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se ver governado, ha quinze
annos,por uma tribu iniruo-
ral e depredadora, que to-
mou de assalto o poder
pela traição, que era mise-
ravel e fez-se opulenta, apo-

forva, criminosamente, It»n-
ça mão dos parcos recur~
sos alheios.

Nesta ultima hypothese
se acha comprehendido o
sr. Accioly.

O governo nunca foi, não

Daute suppoz haver es;

gottado nos sete cyclos do'

Inferno as formas do soffri-

mento, dando expressão

grapj-iica a torturas e flagi-

cios inverosimeis; mas o

grande e genial espirito do

poeta florentino não attin-
<nu ao soffrimento máximo,
á suprema tortura, á eterna
desventura de um povo re-

unindo os solfrimentos dos

sete cyclos, o supplicio de

Tantalo e o martyrio de Si-

sypho, condensando-se a

dôr até o desespero de ras-

Sfàrem-se as entranhas du-
raute os periodos de fome
e devorarem-se como feras.
Não viu nem sentiu a ago-
nia secular do Homem ca-
vando no rochedo, sem a
vara de Moysés, para faser

jorrar água do granito.
Não viu um povo subir

á montanha do trabalho
acorrentado, com cem arro-
bas de pesadas contribu-
ições, esmagado e abatido,
espirrando sangue das ti-
nhas, sem lar e sem tecto,
abrigado debaixo das arvo-
redos sem folhas, ouvindo
a toada merencoria do
choro de creanças famintas,
na sucção de tetas mirra-
das.

Ah ! os soff rlmentos dos
cearenses não se descrevem
com traços de penna nem
em poemas de mil paginas.

Ha coisas inéditas que a
mente não guarda, porque
só a recordação dellas des-
vaira.

Presenceiam-se; sente-se
o assombro e faz-se por es-

quecer.
Nas dores physicas enri-

jou-se o cearense e suppor-
ta-as, como o rochedo rece-
be a pancada das vagas.

Povo heróico que poden
do fugir ao supplicio aban-
donando a terra ingrata;
nella constroe seu domicilio
e espera de mãos postas a
surra de fogo que lhe man-
dam os Céus.

Mas a desventura, a su-
prema desgraça deste povo

derando-se do suor do.éenem pôde ser, um ca.

povo, corrompendo os tra- Pita!i^ta* 1ue dííva accumu

dicionaes e bons costumes
dos cearenses, banquetean-

lar capitães; a sua m ssão

do-se quando a fome devas-
ta a familia embriagando-
se em champagne quando a

sede requeima a garganta
e levanta palacêtes nos qua-
tro cantos da cidade ao
mesmo tempo que em has-

tea publica- vão os pobres
lares de viuvas e orphãos

para pagamentos de impôs-
tos.

Dante viveu em pleno
feudalismo, entre governos,
theocraticos e absolutos
mas não poude imaginar a

horrorosa agonia e vergo-
nlia de um povo governado
por uma abjecção humana.
O oitavo cyclo de seu /u-

ferno seria então de puro
horror, onde os instrumen-
tos da maldade proliferari-
am como sapos nas lagoas,
como acciolys na terra ou-

tr'ora da luz e da jandaia,
hoje assaltadas por piratas.

W. Cavalcanti,

PRECISA-SE 
de meninos para ven-

der esta folha.

e outra mais nobre e mais
importante,

Elle nada tem de seu na
fortuna publica ; é um sim-
pies arbitro dos destinos do
povo ; deve ser um depo
sitario zeloso e fiel dellef a
quem tem de prestar se/e-
ras contas pelos seus erros
e desvias, merecendo o seu
apoio e a sua confiança,

mento da ordem publica,
que garanta d nossa vida e
d nossa prouriedule, man-
tendo á paz e a tranquillida-
de no s'jio da sociedade.

Nào a que mantemos,
sugestionad i por indeviduos
de má índole, espiritos ma»
lighos, servindo de instru»
mento de vingança de ódios
alheios, uromovendj con-
flicto.s, praticando desatinos
e tropellias e levando ao
seio da familia 0 terror e a
con ternyção.

Exigir mais do que é ab
solutamente indespensavel
para a nianuteeção destas e
outras instituições nectssa-
ria á sociedade, é prepóten-
cia, tyrannia, abuso de po

Estado
Concluindo a nossa criti-

ca sobre a demonstração que.
relativamente, ás finanças
do Estado, fizera o orgam
afficial, resta nos apreciar
alguns pontos, que não de-
vem ficar sem reparo.

No intuito de justificar o
acto do sr. Accioly, pelo
qual, caprichosa e prejudi-
cialmente, convocou a As-
sembléa, para a creação de
novos tributos e elevação
das taxas dos já existentes,
diz o articulista da «Repu-
blicat : Chegamos ao pon
to de saber se ha conve-
niencia em—consumir—o
saldo na satisfação de des«
pesas ordinárias, ou se elle
deve ser conservado como
reserva de previdência na
perspectiva de uma época
calamitosa, a que está pe-
riodicamente sujuito o Es»
tado, trabalhado pelo in-
fortunio da secca que em-
pobrece a sua economia e
desorganisa as finasças.

Cumpre^,os declarar, em

quando desempenha digna- j der, como exceder as des»
pesas fixadas é illegilidjde
e mais do que isto, immo-
ralid.ide, e crime, que im-
põe responsabil dade.

Exigir mais do que o po-
vo deve e pode dar, é rou-
bo, crime de leso preceitos
sociaeSj um confisco desfar
çsdo da fortuna particular.

Diremos, eir segundo lu-
gar, que é ocioso procurar
o orgam officul saber-se
ha conveniência em corisii-
mir-o saldo na satisfação
de despesas ordinárias ,* por
quanto o sr. Accioly já ha-
via resol/ido o assumpto,

Nào a que temos, preteri-1 gastando-o até em despe
ciosa e sem prestegio, que! s 1S desnecessárias, antes
já perdeu a confiança pu* j mesmo das suas c gitações,
blicav descendo a ultima de-;como affirma o proqrio ar-
gradação. moral, servindo ticulista.
apenas para reconhecer, lej a.s despesas necessárias
galmente, os conhecimentos jje um Estado são pagas
adqueridos noã estabeleci- [ corn as rendas d He ; e o
mentos particulares. ^^ não é nem mais# nem

Uma magistratura, recta, menos,doque asobraou ex-
integra e independente, que! 0 ciestas sobrtJ yquellas.

mente o seu mandato.
Só pôde e deve exigir

do povo aquillo que for es-
trictamente preciso para a
manutenção das instituições
necessárias ao bem publi-,
co, taes co.no a instrucção,
a magistratura e a força
pubjica, além de outras de
menor valer.

Uma instrucção publica,,
seria, honesta e habilitada,
que sirva para educar intel
lectual e moralmente aos
nossos filhos ou, ao menos,
aos dos que forem mais po-
bres do que nós.

infeliz, não é a secca, não é Primeir° lo^ar' <-»* nunca
daremos os nossos louvores

a fome, nem a sede, nem a
peste,que synthetizam a dôr
physica.

Sua agonia máxima está
nos flagicios moraes com
que o martyrisam os gover-

garanta os nossos direitos
contra as invasões dos uzur
padores, defenda a mages'
tade da lei, e mantenha fir-
me na mão a balança da

justiça, de tal fôrma que a
concha do rico não peze
mais do que a do pobre;
a do grande, poderoso e
forte, mais do que a do pe.
queno, desprotegido e fra-
co ; a do amigo mais do que
a do desaffecto,

Não aque existe, escravi-
sada, sem garantia e sem.
autonomia, cujadifficuldade
única é conhecer de que lado
está o amigo do governo,
para lhe dar direito, e o
contrario, .oara lhe negar

justiça ;e/'rio caso de ser
ambos da mesma parciali
dade politica, qual o de
maior valor para o paitid j,
si forem correligionários,
para lhe proteger, ou o que
maior mal possa fazer ao

governo, si forem adversa-
rios, para lhe condemnar
na acçào.

Jb ai!., daquelle que as<
sim não proceder, porque
terá de ver ás 5 guilhotinas,
que s. exea. traz penden-

á pe soa alguma que gastar
desnecessariamente ou des
truir, tale a significarão de'tes da mão, de fauces es
consumir, a fortuna publica
ou particular, como também
não elogiaremos aquella
que, para economisar uma e desciplinadaj cumpridora

nos, está na vergonha de'ou outra, abuzaado d§ &u»'dosi seus deveres,cemo ele-

cancaradas, lhe decepar a
Cabeça.

Uma força publica, digna

Na America do Norte já
houve tempn, em que a ac.
cumulação de saldos provo-
cou a reunião da assembléa,
que resolveu a suspensão de
alguns tributos, sendo o
saldo empregado na satisfa-
ção da despesa, o que, ali
ás, nos parece desnecessário.

Portanto nenhum facto
justifica o acto do gover.
no, convocando uma reunião
extraordinária, quando o go-
verno aceusa saldo c as ren«
das são superiores as des-
pesas.

S. exea. devia seguir o
exemplo do sr. dr. Pedro
Borges que, apegar de no
vel na sciencia administra-
tiva, deu lhe quinau en ma«
teria de economia e finanças,
desbaratadas por s. exea.

Sem um real nos cofres,
herdando pesados compro-
missos de s. exea., suspen
dendo á cobrança de tribu
tos e fazendo outras beni-
emas concessões aos contri-
buintes, solveu todas as divi*
das do seu antecessor,restau-
rou as finanças; deixando um
saldo superior a 1^5 con-.
tos; sem sobrecarregar o
povo com uma despesa des-
necessária, tal a da convo-
ção da assembléa, para fins
inúteis e prejudiciaes.

ILLÜMINURAS-^NSo
pensa™ eu, lá no formoso e quieto
retiro de «Guarurape» alma cheia de
um pãntheismo sadio e puro, todo
impregnado d-aqueiia dulíciosa paz
do sertão q.uixadái/náé, — nao pensa-
va eu, sequer uma vez, no que iria
aqui em nossa monótona e baba-
quareuna cidade.

A fazenda estendia-se ao pé de
um cerro enorni/í e de pedra, e a
vivenda pittòresea, juhto]a esplanada
verde, tinha alguma coisa de patri-
arohal e antigo na sua singeleza rus-
tica.

Os bosques de jurema eram as
arvores únicas, cobrindo a pastagem
nova com as suas copas elegantes, de
folhinhas miúdas, a cuja sombra o
gado dtíseançava, fugindo ao cáus-
tico da luz a pino.

E ali passei oito dias instan-
taueos.— tão curtos foram elles, ai!
—vendo iriugir as vascas pela ma-
nha o á tarde, tornando banhos
frescos ou trepando, como um Pháu-.
no vadio, o colosso de ¦ pedra de
«Guararape», de cujo pincaro me
parecia des.:ortiu;>r o mundo e to-
car o céo com a mão.

A' noite, antes do somno, era a
conversa alegre sob a alpendrada
ivre; eu segredava então ao fumo
de meu charuto, que subia cm vo-
lutas suaves no luar formoso', as
(impressões todas de meu dia..,

Oito soes ! e como Isé foram de-
pressa!

Sentia-me lá como um novo e re-
nascido sêr no esquecimento do que
havia sido, parecendo gosar, em re-
quinte apurado, o beneficio de uma
melhor existência, aventurada e
nova.

Jornaes... tinha-lhes horror; Nem
mesmo os queria ver... Alegrava-me
infinitamente no seio da minha igno-
ranciã das coisas, fazendo cruzes a
todo papel onde se destacasse, es-
palhafatosa e indiscreta, a tinta ue-
gra de impressão.

Sem duvida habitava oufcro eu
dentro de mim. lEu jii não era o
mesmo Audino de outr'ora, e as
tllum.nukas já se me afflguravam
o sonho remoto e perturbado de
um espirito enfôrmo, guiando a mão
importuna e preguiçosa. Cheguei
mesmo a imaginar um hymno de
apotheose á Natureza grandiosa e
livre, estigmatisando igualmente o
animal civilisado, «homo sapiens»,
que anda a espalhar, pelos recan-
tos toúos, a sua brutalidade fria e
a sua pretenciosa philaucia de bobo
e de felino.

Mas imaginei-o somente. Tinha o
espirito puro de maldosa violência,
para deixal-o, por muiW tempo,
mergulhar na caudal avolumada des-
sa verdade fria; escondia-me' bem
no fundo de meu sonho religioso,
deixando apenas a phantasia, inno-
cento e feliz, ir brincar á distancia,
sem temor á miséria humana, ves-
tida 3empre nas suas roupagens
brancas, trazendo como escudo uma
castidade severa de deusa.

0 sonho porém flndou-se.
Agora imagino: e para quel vim

tão cCdoí
Niula, o certo porem e* que trago

na alma, mais terna e apaixonaua
a minha affeicção á grande mãe Na-
tureza, e no corpo a fibra resistente
de uma vitalidade maior.

ti se te aborrece também, com-
placentissimo leitor, a monotonia
da cidade, ensino-te um paliativo:
corre a Quixadá, farta-te no seio
exhuberaute da natureza opulenta.

Depois, ao voltar, has dè também
sentir aquella «saudade do verde»,
de que falia o amado e sempre lido
Eçp de Queiroz e que faz agora o
meutormento. -AudiiioAudaz.

Theophilo Bezerra Filho-

^aeeina animal
Ròdolpho Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde um su* cnsa no Boulevar.
po Visconde do Cauhype n. 4

pelo j-yceu
)\ attilude da mocHade

Conservam-se no mesmo
posto de altivez os mui. di-
gnos estudantes do'Lyceu.

Nada os tem abalado ;
o qúe a astuciae a capachis:
mo ha engendrado para
enlaçal-os, tudo se tem
ruido diante desta esplendi- *
da solidariedade, que é uma
força invencível, um redu*
cto inexpugnável.

Bem poucos dias faltam
para o fechamento daquel-
la «praça de guerra» e ella,
a mocidade, convencida dos
seus direitos, eonscia de
ter seguido até hoje o ca-
minho da honra, amparada
pela sympathia da popula-
ção da Fortaleza, não mos-
tra um vislumbre de desfal-
lecimento, não pronuncia
unia palavra de desconfor- .
to, não esmorece, não se
servilisa, não se nullifica di-
ante dos pigmeus, que tim-
bram em desfalcar o valor
de suas virtudes.

EJlla marcha triumphante
e gloriosa, porque as pos-
santes forças que a susten.
tam, que a amparam, são a
verdade, a justiça da causa,
que a congraça em tão in-
tima cohezão de sentimen-
tos.

Pode não alcançar os se tis
desígnios, podem ser frus-
tados os seus máximos es-
forços, pode ser esphacela-
da diante do poderio do
pequeno monarcha da terra,
o Melgarejo Cearense, mas,
ha de cahir em pé, «intre-
mula quando tudo vascilla,
aprumada quando tudo ba-
queia, incqrruptivel no
meio da corrupção.»

Tudo isto é quanto basta
para compendiar uma bcl-
lissima licção de civismo,
mostrando quanto de no-
breza vai no seu cara-
cter, o quanto se dis-
tancia ella destes Lázaros
da situação, destes impu-
dicos ãduladores, que estão
arruinando os sentimentos
do povo, destruindo esta
Pátria, que podia ser forte,
respeitada e tão feliz,

Continuemos moços a dar-
nos provas tão brilhantes
de digno proceder, unam-se
cada vez mais, disciplinem
os espiritos, sejam firmes e
fortes e hão de resistir un-
pavidos, altivos, «sendo os
primeiros na hombridade,
e na constância» nesta in-
feliz peleja em prol da di-
gnidade da classe e da
honra da familia cearense.

O Supremo Tribunal negou o «ha-
beas-corpus» impetrado a favor do fiel
da alfândega do Pará, visto tratar-se
de prisão administrativa.

O ' «Jornal do Commercio> com-
menta a questão das cervejas, en-
tendendo que o prefeito foi precipi-
tado mandando inutilizar as cervejas
encontradas a venda confiando no laudo
do laboratório municipal.

\

Custa um mimoso JOGO DE JAR-
ROS para flores, próprios para altares- \ DUECiSA-SE de meninos para ven*

Raul Çatoral & Oi *• a«?í esta folha.,
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cima o estandarte glorioso
dos mais queridos filhos do
Trabalho Iyivre.

Congratulando-nos com
a briosa classe operaria
oearense, ' cnviamo-lhe os
nossos parabéns.

1}REC1SA-SE de meninos paru. von-
A dor esta folha.

ECHOSlTÕTICLW

i? DE MAIO i

Foi um dia de festas e
alegrias para o operariado
universal o que hontem pas-
.sou e que, neste recanto
bemdito de nossa terra na-
tal, também teve a sua sa-
graçao.

Festejando-o, a classe
operaria cearense 'cumpriu
um dever santo que através
das gerações-, que passam
visando os mesmos ideaes,
se transmitte incessante a
cada um desses geniaes tra-
balhadores que pouco e
pouco vão eonseguindo a
realisaçao de suas -justas as-
pirações.

íyntôam cânticos júbilo-
sos,e junto a cada uma nota
que se vae em fora, vae um
pedaço de sua alma á re-
Unir-se ao troplléO de glori-1 espesinhado pelos propostos do re
as alcançadas Ha peleja de guio mimí, que conseguiram tolher-
muitas eras I "l0 os uie'os ;'tó v^a em sua terni
êj± -s\ iitr .natal, mas nunca macular-lhe o no-
{* O 1? dé Maio é uma con- j me 1V/011do.o CilpituiiU. á politiCft cl0
quista do esforço ingente Sr, Accioly que lhe guarda ódios
dessa Classe immeiisa que porque Israel Beserra tem-se posto
desde muito trabalha pela semiM'" lon-e (1° contado desses de

liberdade. È' o resultado qu° se, compfe íl s™? acciolyna-
i, ,± Dando as boas vindas ao prestan-de muitas campanhas em t0 amig0) envJamos_lhe lipei,tlldo a.
que ella nunca enfraqueceu braço
ante mesmo as mais duras
provações a que a condem-
navam os poderosos que n ,

, • r¦';-." Pede-nos pessoa competente quese nao satisfaziam só com rcctifiqneínos a nolicia quc hoJem
lucros fabulosos que ella demos 30b a epigrapho acima, decla.

JVIajor Israel Beserra

Em visita a sua diguii familia a-
caba do chegar do Amazonas o nos-
so querido amigo major Israel Be-
zerra de Meneses, uma das victimas
da nefasta política do sr. Accioly.

Nunca se deixou levar pelas arnoa-
ças e nem qui/, aviltor-so hombre-
ando com indivíduos sem conscien-
cia o honra que tudo fizeram para
amesquinhal-o.

O caracter, porem, do velho amigo
não 6. amoldavcl e isto lhe valeu ser

Ho posto policial

lhes dava a. ganhar e que
mais queriam, mais exigiam
—impunham-lhe o peso de
uma obrigação cruel a que
muitos delia suecumbiram
pela impotência de suas
energias,

ràndo que o indivíduo a que nos re-
ferimos, jú não é praça do exercito,
de cujo serviço obteve baixa;

Reetificada, nesta parte, a noticia
i dada pelo cJornal >, subsiste entre-
i tanto o facto, que ainda assim nos

parece injustificável, deter sido infli-
! gido ao mesmo indivíduo o humilham

Vieram, porém, os mais |le 
cast,f,° da «fílchilia»> vestido

.. r -t. . como elle se achava, embora abusi-fortes, os mais temerários i „„„„„,„ A„ f„ ,„ ,... i vãmente, ria farda pertencente ao
e a lueta mais forte ainda- exercito nacional.
veio dar a primeira qiléda j Em taes condições dever ora da
nos que roubavam impune-' ?$?$ antcs do tão iniquo proce-

dimento, fazer o preso despira farda
com que se apresentava, poupaudo-a
assim a tão degradante humilhação.

-q»-

A companhia das loterias nacionaes
vive constantemente & telegraphar
para toda i>. imprensa, oommunicando
a venda, aqui ou ali, de bilhetes pre-

mente as forças de toda
uma classe. E} o dia dessa
primeira queda, o dia em
que a primeira greve do
operário opprimido veio fin-
car o marco da primeira
victoria é esse que se com-' mi;]do?cora sofrtes :e™^_, 

,>' : As que se fazem neste Estado, pormemora em todo O Orbe qualquer das cassas de bilhetes, são
sempre annünciadas por girandolas dc
foguetes que sobem aos ares a fazer

| reclamos.
í Desde o principio do anno nenhu-

ma dessas sortes veio para o Ceará
e no entanto «A Noticia», do Rio, de
Í2 de Abril próximo findo, diz o se-
guinte.

entre as mais ruidosas fes-
tas.

Dahi não mais arrefeceu
o calor desse povo que
marcha a cada dia para a
liberdade que almeja e que 'Pol° sr- Mario Borges, agente

r; i das loterias das capital da Capital Fe-
por fim ha-de vencer" aos derai, no ceará-, foi vendido o imháíe
obstáculos todos que se lhe inteiro n- 12-2*6, premiado com
™+Q^*Q™ * 4-^^;»c4-o ^a,n; lõ:0vJÜ^0 JO, na extração de hontem».antepõem a tao JUSta aspi-, berã0 «blagues» as noticias da Com-
racao, embora mais sangue Panllla i)ara melhor vender seus bi
, , 

5 lhetes?...tenha a derramar, para • -
com elle, em rubra arga-
massa, construir o castello
de seus direitos e elevar por

Jornal do Ceará
Do nosso brilhante collega e inle-

merato paladino das boas idéas,
«A palavra», tr.ánçrevemps agradeci-
dos as linhas abaixo, referentes ao
nosso ànniversario :

<C( m a mais intima satisfação re-
gislramos o í° ànniversario da funda-
ção do nosao brilhante collega rJornal
do Ceará», oceorndo a 16 do pretéritoem regosijo do que deu uma larga edi-
ção de 12 paginas.

«O Jornal do Ceará» é um dos põu-eos quo em nosso Estado batalham
galhardamente em prol do bem e do
direito publico tendo a frente a lusenle
penna do laureado jornalista e iteroe-
rato republicano dr. Waldcrniro Ca-
valcanli, a quem nestas linhas eiide-
regamos, embora uin pouco tarde, cor-
diaes felicitações, tornando as exten-
sivas á todos quanto mourêjãm ao
ao seu lado, fazendo, ao mesmo tempo
votos para quo o valente orgam con-
linúe vigoroso na sua faina gloriosa».

Sabbado, 4 do corrente, a distincta
modelado do «Club Cáixei-al» dará
nos vastos saiões do Palacété daoPhenix» um animado sanio dan
Sante.

Somos grátf.s ao delicadíssimo
convite que nos dirigiu a commissão
promotora, do festival.

"+-<J»0«l>-H

0 jogo dos bichos, por cuja extin-
cjíi.o todos se interessa m o
de que as autoridades se occiipaíam
ha algum tempo apparcntánclo pro-
videncias que a todos enchiam dc
promissoras esperanças, volta a ter
domínio em nosso meio, ameaçando-o
anniquilal-o como quasi o fez em dias
que ja se foram.

E' a sorpe que volve procurando
forir de morte aos incautos, que
pelas lábias dos chamados cambis-
ias se deixam illudir, com a acqni-
escencia das autoridades pòliciaes cá
da terra.

No Ceará as coisas são mesmo
assim, e nem poderão deixar de o
ser emquanto á frente dos negócios
públicos estiver o sr. Accioly
que até nos trens férreos se fazia
accompanhart de um roleta para,
durante ,1 viagem, não perder ocea-
sião de nadar no panno verde.

Outros tempos nos virão...

Com uma sessão solénne, em qaevários oradores se fizeram ouvir, o
Núcleo Recreativo ÁthíèticÓ comme
morou o 1? de Maio, que entre os va-
rios sócios passou festivo.—<-4':o:«^-.—

Do üio de Janeiro chegou pelo ulti-
mo paquete a esta capital, acampa
ninado da exma. familia o noí>sa con-
terraneo Francisco Alfredo ,Nelson
Ferreira, brioso official do Exercito.
Nacional-,

iPo tocas
O Sargento Peça adoplou o nome

russo de Reimundoff.
Está maito ensinado o anafado

sargento ! Rijo nao l- «russo :ó casta-
nho».

fi €cfuitatÍYa
O sorteio de hontem

tre d'Armas n? 40009,

erranü
Realizou-se hontem, com

le concurrencia, o g:°
j sorteio da Companhia de
i Seguros A Equitativa.

em vatapá e cariuú da Rahiá, j 
A l '/2 hora da ta!'de-

•utesta «in fidegradus» que a parteira: presente toda a directoria,
Ri>irniinrihiin ú I,.. l.:i:  „.. >- foi, por esta cenvidado

Restado
O Dr. Jorge Mane elo Sóisa, for-

mado

Keimundoim é habilissima na
arte, o que afllrrria por experiência
própria.

, por esta ccnviüaao a
presidir a mesa o coronel
Antônio Medeiros/que, to-
mandj assento, deu inicio
ao sorteio, que era de vin-

CJaudemiro,paraque:òs:álumnosdò;ite e °Ít0 aPolices, de cin"
Lyceu lhe não dêem cabo da pelle, \ CO contos de réis Cada Uma.

Entraram para a urna

Anno XVI de Baliaquara

Dr. Jorge Mane dc Soiza

anda agora de cabo atraz.

perita profissional
203 espheras.

O dr. Viveiros de Cas«

Cachorros, alli
seus serviços
vel publico, podendo sei
da á noite.

offerecc sempro
ao respeita —

procura-

A parteíra Reimundona, com longa'tro, convidado para retirar
pratica de partos laboriosos em Matta 1- l da urna um numero, tirou

a esphera 129 correspon-
te á apólice n? 50.330, de
propriedade da sr.1 d. An-
na Esmeralda de Mello.
Era uma apólice do Esta-
do de Alagoas

O

Seguiu-se o Estado do
Ceará, sendo retirado o n?
209, correspondente á apo-
lice n? 44, (28J de propríe-
deda do clr. Manoel Dias

Anno XVI tio Kabaquara

Reimundona, a Parteíra

Vendo agora tanta asneira.
Mando o juizo ao Diabo :—Kcimundão (az de parteíra',—Claudemiro anda... de cabo.

Antônio Jabunr

IVIarcha cias Vaias

Ao .'Claudemiro (em retribuição)
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Ferreira, residente em Eor-
taleza.

Feita, em seguida, a ex;-
traecão do Estado do Ama-
zonas, toi sorieada a apo-
lice n? 42.110, pertencente
G. Wilasco, residente em

: Manáos.
A extracção correspon^

dente ao Estado do Ama
zonas, seguiu, se a do da
Bahia, sendo sorteada a
apólice n? 6.346, de pro-
priedade do dr. Eduardo

Jorge Mane de Soisa

-+

12H00Ü
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRÜ para cima de mesa.
Raul Cabral & C:.1

FOLHETIM (I8)

Original para o «Jornal do Coará»

NU. VENS
RO mais o ín

POR

Álio-abá
x

Não houve inconstância;
houve portanto maledicencia,
filha talvez do consórcio de
uma alma invida com um g-e-
nio astuto. Era obvio existir
um insidiador que urdia aquel-
Ia trama. Quem seria? Como
seguir-lhe as piúgadás? Eis o
que lhe 'parecia inexequivel,
pois não ousava fazer juizo te-
merario.

No baralhar de suas cogita-
ções se recordava do que lhe
dissera Ednir, das lagrimas
que aviu derramar, da gran»

deza daquelle amor tão puro...
e entreabrindo os lábios num

j sorriso, murmurou: «Quem não
| ama não vive.» Por associação

de idéas lhe oceorreu á mente
o que disse Victor Hug-o no
seu incomparavel romance Os
Miseráveis: «Se não houvesse
amor apagar-se-ia o sol.»

E a pobre Linil que não ti-
nha daquelle sentimento expe-
riencia própria, e apenas sa-
bia delle o que lia e ouvia,
imaginando-o por isso a esseu-
cia exclusiva ,#da felicidade,
continuou:

—Está claro, se não houves-
se amor jazeria o mundo em
um mar de trevas, seria a exis-,
tencia um fardo pesadíssimo ,sobo qual vergaria tristemente a
humanidade. Delle nesceu a
poesia, a musica, o prazer, o
fausto e tudo que delicia; dei-
le emanam o viço e a melliflui-
dade. Inrlámrna e não devora,
inebria e não envilece, attrae
e não confrange. Suas lagri-
mas são favos saecharinos co-
lhidos em pétalas de rosa,

A respeito da alteração a fazer-se
nos corpos espeçiaes do exercito, em
virtude do aceurdão do •Supremo 'Iri-
bunal Federal, o marechal Hermes
da Fonseca, ministro da guerra, re-
coramendou que o mesmo accordão
deve ser cumprido iielinente, cabendo
aos interessados apresentar reclama-
ções e reque iiiiento instruído com a
sentença definitiva do accordão appli-
cado a todos os uffioiaes que se acha-
rem em condições idênticas áqtielles
que obtiveram a sentença do Supremo
Tribunal.

14S000
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa Me~
nes cal.

SECÇâfl DE TODOS

»*¦ *H*".«Í i. m.m

SoíFreis dysppesias *?—
Usaeas atamaiias (iuTIalá DA
VIDA o logo vereisa cura.

senões e

marava-
a voz de

Amar e ser amado é o essen-
ciai da vida. Que seria Adão
sem Eva? Um zote. E tu, Ed-
nir, que amas e és amada, te
julgas infeliz?... Infeliz é
aquelle que tem alma e não tem
crença; infeliz é aquelle que
tirita de frio, vê o sol e não se
pode aquecer; infeliz é aquelle
que testemunha as prodigali
dades da natureza e se reco-
nhece um acervo de
nonadas...

Arrancou-a dessa
lha de pensamentos
uma mendiga que pedia esmo-
Ia pelo amor de Deus e o ladrar
furioso de um cão acossando a
pedinte que, não podendo en-
xotal-o, pedia em gritos que
lhe abrissem a porta. Linil
correu, abriu a porta e man-
dou-a entrar. O cão seguiu a
pobre puxando-lhe a coberta.
A moçaji tirou o puxador do
ferrolho da porta e com elle
fustigou o cão, tomando-lhe a
custo a coberta dos dentes; fe-
chou depois a porta a fim de
trauquillisar a pobre,cuio sem-

Sociedade J?rotectora
Cearense

SATYRO VERÇOSa

São convidados os Senhores
sócios a vir pagar a 43 a contri-
buição de dez mil réis, rela-
tiva ao íallecimento do sócio
Sátiro Yerç sa., 110 prazo de
déz dias utota, a terminar eoi
16 do corrente,
Fortaleza, 1? de Maio de 1907.

. João da Fonseca Barbosa

Director-thesoureiro.

Pinto de Vasconcellos, re-
sidente em S. Salvador.

Em seouida, foi sorteada

do sr. Aristides de Siqueira:
morador em Pyrenopo is ;
n? 40.3 iOj do sr. Joaquim
de Sant'Anna Xavier Nu-
nes, residente e n Po.iia >
Alto, enumero 17981, do
sr. Guilherme Pi > Lopes,
morador em Pyienopolis,

; apólices de um conto de
réis cada uma, como ja disL.
somos acima.

Foi isorteádvi em segui
da a 2a: apólice desta serie,
que coube á de 11? 40.212,
do sr. Luiz Guedes de Amo-
rim, morador em Goyaz,
na capital.

SeguiiKse a extracção de
duas apólices correspondeu-
tes ao Estado de Perman-
buco.

Foram sorteadas as apo-
lices números 10.492, do sr.
Misael de Albuquerque Mpn
tenegro, residente ém^Tim•'•
baúba^ e 11.284, do sr. José
Henrique de Barros e Sil-
va, morador no município
da Escada.

Novo grupo de apólices,
dos Estados do Pará;, Ma-
ranlião, Piauhy, Rio Grau.
de do i\orte, Sergipe e
Espito SantOj foi apresea-
tado em sorteio, que era de
duas apólices, sendo pre-
miadas as de tis, 41.645,
cio sr. Alberdo Cerp, da
Parahyba do Norte, c
51.073, do sr. Francisco
Baptistà de Brito Pereira,
residente no Pará) em Be-
lém.

Este ultimo seguro tinha
sido realizado ha dois dias,
não havendo ainda o se.
gurado recebido a apólice
correspondente.

For am leitas, logo de*
a apólice do Estado do RiojPols' as extracçoes de três
de Janeiro, a de n? 41.661, 

aJ,üllCrtS tias realizadas no

pertencente ao sr. Anthero <Estado tle S. Paulo^ sendo
de Souza Araújo, morador sorteadas as de ns. 44-176,
em Campos. |dü sr- Manoel de Farias

Procedeu^ logo após, !Lemos" ^sidente na capital
ao sorteio de duas apoli-,! aquelle Estado. 42.383^ do
ces dos Estados do Para- sr> Joaquim Pereira da Sil-
ná, Santa Catharina, Rio
Grande do Sul, MattoGros-
so e Goyaz, sendo uma de
um grupo de cinco apoli-
ces de um conto de réis

va, morador em Santos, e
44027, do sr, Raul Lincoln
Gustavo, também morador
na capital,

Passou.se então ao sor-.
cada uma, do Estado de! teio das apólices da Capi-
Goyaz. tal Federal. Era, no mo.

blante rugoso e escaveirado
patenteava uma velhice des-
venturpsa. A pedinte sentou-
se agradecendo a Linil o bem
que lhe fizera. Na oceasião em
que esta lhe entregara a cober-
ta, que era feita dèretalhos de
chita, uma salgalhada de cores
já ,rota e descolorida, vendo
cair desses farrapos uma car-
tinha roseae perfumada, disse
á velhinha em tom de gracejo:—Oh! também recebe cartas
perfumosas?...

—Nunca as recebi, minha
doninha; como receberei hoje
que já não tenho parente nem
adherente?

—E não é isto uma carta?
—perguntou Linil levantando
o papel.—:E', mas não é minha.

—Vae então leval-a ao cor-
reio ?

—Vou leval-a ao dono.
—Quem é elle?
—Um moço. Leia o nome...

talvez a | doninha o conheça.
Linil firmou a vista no so-

brescripto da carta e empalli-

Deste grupo foram sor- mento, grande a concurren-
teadas as que se seguem : cia de pessoas, e intensa a
n? 17.545, de propriedade curiosidade que se estam-
do sr. José Fernandes de pava na physiommia de to-
Souzat residente em For- dos
mosa ; n? 17594, perten- Foram premiadas as apo-
cente ao sr. Francisco Alves1 lices de ns. 44.463, do sr.
da Costa, residente em Mes*: José Gomes da Cruz ;.

deceu reconhecendo a letra de
Ednir e lendo o nome do des-
tinatario—^Faustino Sabino do
O..Picou assombrada. Que pen-
sar do que via? Sua primeira
idéa foi rasgar o envolucro e
ler a carta; conteve-se porem
pelo receio de praticar uma
acção indigna. Sem mauifes-
tar seu espanto inquiriu:

—Quem fez esta carta é mo-
ça e bonita, não?

—E' moça e bonita,já se vê.
—Onde mora?
—Na rua... na rua... Ah!

minha doninha, não sou capaz
de me lembraír!... estou com
o home na bocea e não posso
dizer... Gente velha...

—E' Boa-vista? Major Pa-
cundo ? Formosa ? Senador
Pompeu? General Sampaio?
24 de Maio?

—E' uma cousa assim... é
um desses mesmos o nome da :
rua, mas eu nâo sei bem qual
é; só sei é que, se não me en-
ganõ a casa é azul ouamarella.

—De quantas portas de fren-
te?

—Porta só tem uma, nãoé,
Iria? E', mas tem uma janella
de um lado da porta e duas do
outro. E' bem visinha á do ca-
pitão B.

—Bem; e o nome da moça ?
—Eu não sei, minha doni-

nha, nunca perguntei nem a
ella nem a ninguém. .'. falta
de curiosidade. . . gente velha
é assim mesmo. E para mimto-
da moça é doninha... comecei
a chamal-a doninha e doninha
ficou.

—E' esta a primeira carta
que você leva?

-rx primeira?... Qual, do-
uinha!... já levei mais do que
tenho de cabellos na.cabeça.

—E traz sempre resposta ?
— Ora, isso nem se pergun-

ta. Qual é o rapaz, na era de,
hoje, que deixa de responder
cartas de moça bonita ?

—Na era de hoje ou de hon-
tem. Como se chama você?

—Iria de Jesus Maria e José,
sua criada, doninha.

Continua)
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nior, Alcacer do Sal; 2 1 539, A pharmacla Theodorico
José Antônio Rodrigues,; rua Major Facundo n. 66.
Bomborral; 21.172, x^nto.- compra BOIÕES VAS1~
nb José Barbosa \r\áx^\OS DE EPl DFRMIN A

que se achava pre Viannado Castelio, 22.4591) preparado do pharmaceuti-
10*240, do mesmo, José Augusto des Santos, co José Eloy da Custa,

Cera e d. Maria Rosa da! 
';" 

.: 
-'f:-\—-'J-K'-

Silva, Cantanhedo.

12.758, do dr. Leopoldo
César de Andrade Duque
Estrada, 10.238, do sr. Vi"
cente Werneck Pereira da
Silva,
sente
sendo este sorteio recebi
do, pelas pessoas presen-
tes. corii palmas e excla-
mações de alegria, as quaes
agradeceu o sr, Werneck;
43 635» do sr. Alfredo da
Silva Veiga^ e 44035. do
dr. Henrique Borges Mon-
teiro.

As espheras foram neste
sorteio retiradas da urna

pelos representantes da im*.

prensa presentes, a convi-
te do presidente da mesa.
coronel Medeiros

Com as apólices de Mi
nas Geraes, terminou o sor«
teio, sendo premiadas oito,
com os seguintes números :
44.272, do sr: José do Nas
cimento Teixeira, residente
em São João d'El Rei ; ...
7.5 66, do dr. José Joaquim
de Moraes Sormento, mo-
rador em S. Manoel ; . . .
44.045, pertencente ao sr.
Euclydes Augusto Alves,
morador em Turvo: 1 7.620,
do sr. Joaquim Gomos de
Oliveira, de Santo Antônio
da Columna ; 16.794, do
sr. Antônio Alves de Agui-
ar, de Bom Successo ;. . .
17.078, do sr. ^roncisco
Coelho'dos Santos Montei*
ro, de Leopoldina ; 43.159,
do sr. Casimiro Martins dos
Santos, residente em Patro
cinioj e 50.133, pertencente
á d, Emilia Gomes Barros
de Oliveiro, moradora em
Santa Luzia de Carangola

Terminado o sorteio, fo-
ram as pessoas presentes
convidadas gentilmente pela
directoria da <Equitava> a
subirem ao primeiro andar,
onde as aguardavam uma
mesa de doces e chr.mpag
ne

Um photographo da «Ga-
zeta de Noticias > tirou, nes-
se momento ma photograi
phia, envolvendo num gru-
po todos os presentes.

O coronel Medeiros brin
dou em nome da impren»
sa^ á Companhia Equitatva,
pelos grandes progressos
que tem tido e pelo aco~
lhimento favorável e justo
que o publico tem dispen»
sado aos seus sorteios.

O sr. Carlos Pereira Le~
a\j director secretario, agra-
deceu o brinde e affirmou
que, se tem a compa?
nhia obtido tão franco apoio
do publcio é devido., em
quasi sua totalidade, á irru
prensa e á providencia do
publico.

Fizeram >se representar
todos os jornaes desta ca'
pital( /

A's 3 horas, retiraram**
se todos, captivos pela fi-
dalga gentileza dos directoi
res da opulenta companhia
de seguros.

Por tegramma^ soubesse
terem sido sorteadas em
Lisboa, as apólices ns..\ .
20.508, José Francisco En-
xuto Júnior, Caldas da Rai
nha; 22050, José Garcia
Augusto, Alemtejo 521 1 74,
Do.ningos Parente, Vianna
do Castelio; 21.580, Ma1"
noel Lopes Varela, Aviz ;
22.173, padre Joaquim Pau-
Io Marques, Alcacovas ;. .
22,177, Manoel Espada Ju„

(Do Jornal do Brazil).

J|ao fia manchas no rosto,
desde que se ap-

pliquem ttEpidermiuau, prepa-
rado do Pharmaceuticd José
Eloy da Costa.

Aos SrifS, Padeiros
do interior

Não façam aortin ento de
farinha de trigo em barricas, c
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia
n. 82

, F. MOTTa

da líuu Formosa

& FILHOS
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PlíarrSàcia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JDlixir Depurativo-de dio experimentados seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanaucia,

pela luspectoiia de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asllima.
sua grande elticacia no rheumatismo, —
dasyptiiíis e em todas as moléstias! Fiiulfis %rerjnifugas—de

e da peíle. E' ligeiramente; Rodrigues de Andrude, tãmbern já
ba.sth.hte conhecidas como éfíicazes
o sem inconvenientes para expellir
os vermes dó adultos e creanças.
Superiores ás preparações de mas-
trúço, san tonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde,

Injeeçãò Anti-Blerior-,
rliagjf ica—de Rodrigues de Andradej
—anti-septica. fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loçfio Anti-IDpheiica—
de Rodrigues de Andrade—solução 1
aromatica, que tira as sardas, pannos i
e espinhas do rosto. i

Iocliiia e Bentina—de

no sangue
láxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elexir de ICoía e PST.ó-
gxíéirá Olycero-irerni-
jçinoso c J?Íiospliatado,—
o remédio por excellencia para as;
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlòrose, lyn-.phatismo, rachitismo,
escrophulose, fraqüesa geral, suspen-.
sues, irregularidades fammenorrhéa,1
dismenorrhéas 0 leucorrhéas), melrites,;
liemorrhagias, catharro uteriuo, incon-'
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc. ,

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio.
tarabem approvado e conhecido como

s: a m ojpjsí
DE

j3romo/orrnio Composto
(Formula <I» l»r. «Itinril» Mnlsja*!».)

MGDÍFICADÒ E PREPAR DO

PRI.O PHARMACIÍUTICO

ASTÕHÍO OA CO iTA THS0PH1L0

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos d« Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d ts creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos.

eres das ,de sopa por dia" chá " "nn^TP /Adultos': 3 colherei
U\JUU1 

jCreancas: 3 " "

DEPOSITO:

f frarmacia Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 43

CEARA'—FORTALEZA

Vends-ae também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

superior suecedaneo das soluções; Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocotidrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,> corao vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samieo— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, elíicaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, brunchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luclies, anginas, /ouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dor de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

J?ó c JSlexir
—de RodrigueB
cediveis para o

DentiFricios
de Andrade, iriex;
asseio da bocea.

—Os afair.ados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da ifocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos eic.

Preparados norte-americanos de
Mumphrey, Bristol,, Ayer, Kemp,
Reuter, Kaufmaun, floss, Scott, etc

"Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pílulas Orientaes' V^aude da Mu-
lher," etc, etc

pr. Geniil pedreira
Medico k Operadok

•«:»-

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.
—3*> <*e—

Residência — Boulevard Duque do Gaixias iníJÍ5

CEARA

Casa Menescal
Tudo por preços sem competência

8.AR
RUA S.

CIA ANDRADE
POMPEU -N. 200 -CEARA'

lãtVO egiaes
na @asa Meneseal

6 8 8-Praça io Ferreira-6 e 8

IJom jNegocio
Vende se a fazenda Várzea-

Queimada, a uma legoa da Es-
tação de Cangaty; com magni-
fica casa de morada, casa de
morador açude, cunaes, cerca-
dos, etc, a tratar com Boris
Frères, nesta cidade e com Jor-
ge de Figueiredo no Uruquê*

3-3
Gottas davida-.

o remédio que estabelecer
a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

Casa
"Vendem-se 

por preços
conunodos duas casas,
sendo tuna de 2 portas,
no Boulevard do Bemfi-
ca n. 41 e a outra na tue
da Boa 

"Vista 
(areias).

A tratar n»sta reda»
loção'

Xarope Depurativo
FORMULA

-DO-

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?elo pharmaceütico
Antônio d» <'<:strt

Theophillio

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas,. como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim corao
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda precqnisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rbeu-
maticas, inningens e dG muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

DÓSK :
Adultos : 1 colher das de sôpáás

ve'eições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

JLMiannacia Franceza
48-Rua Major Facundo—i8

Cearí— Fortaxezá

11**

üouças, viidros e Miudesas
6 e 8-PRAÇA DO FERREIM--6 e 8

e

5-12

na Gasa Meneseal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

atenção
A necesaiciade de ne saber daa

horas acceiitua-se cada vez muita,
| Quantos desgostos p» de-se
j evitar u'uma casa temlo-se uni

bom relógio!
Mas nem todas as familirs

tem recursos e podem comprar

&-Pharmacia Pontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

com productos dignos de confiança absoluta, avisa àdistineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

Magnesia fluida
Murray, ingleza.

de carbolico (parade ácido
a toilette.)—

Peptonato de Ferro de Agrua mineral do Con-
Robin,— Vanadiol Hélo- trexéville—Elixir de fer-
uis—Santal Monal* Seru-1 ro de Rabuteau-Borici-
in injeitavel de lTraisse na JVIeissonnier—Balsa-' (cacodylo-iodo-hydrargiricoj, em am«' 
poulas.—

Eumictina-Peptona
Roger — Sabonetes in-
srlezes

mo Benguê-Pílulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos :.e:.os)-J?nosphod3rna de
—l>alor -Phosphovinato

de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Chevreux

— s

—Completo sortimento de extraclos fluidos de Dausse Ainé esaes mediciaaes
etc... etc,

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major Eacimdo ir 80
• CEARA'-BRAZIL

um relógio.
Para facilitar ns, f;unilius

cearenses a compra de tão ne-
nessario objecto, que ss vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abrir
um club cooperativo de relo-
gioa' pagando-se prestações se-
manaes de dois mil (2$0ü(i) du-
rante 12 semanas.

Ub relógios em caixa de ma-
deira fina com corda para oito
dias acham se em exposição na
casa 0. Mesiano -Rua du M.
Facundo 78.

Acha-se aberta desde já a
inscripçào dos socies para a se
rie A.

4—12

Aos Senhores
Comprado» áe Borracha
Os abaixo assirniados

previnem aos seus so-entes
e íreguezes compradores
Je :

Borracha l^inuJiy
Dita üruburetama
I>ita As sare
I>ita Ora to
Bita Machado

e outras qualidades, que*
no presente anno nào
acceitarâo absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que clesvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que nào
pequenos prejuízos ' soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais íregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside»
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.

19—4—07. 5~ 36

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thomé da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. e Revmo. Snr.
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. ..... • •, l$50o

A. VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal &> Ribeiro.

praça do ferreira ns- 6 z 8

XDepiJLxIria, 
~

de

Etarilo Solou Ilalfâi
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate seguramen-
te. os rheümatismos, as coceiras,
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável — a voada em todas
as boas pharmacias
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A
\JV venda em todos os armazéns e mercearias

Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

«n3:a\%s:&^3i^«wBtBfoVUr:5Egic.»^
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

iraie-se em tias n Ias
fllannacias io lado

Preço—4$5 oo

O Xarope He Calwa fie lepo
, IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante
i depura o sangue contaminado pelo germen da' 

syphíjis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetiás que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$õG0

Xarope 1É$ e Bromoformio
(PUL MOINA)

do J)r. )\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso cm todas as mo-

estias do apparelho respiratório
Vidro 2$500 $

pilulas de ZTcrpina e germes
DO

M pi. Morem da |Ma
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de hlt.o valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500 v

Pilulas de Thyinol '
bo

DR. M. MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra»—geòphagia,

jibro-"papelaria pivar
•DE-

1 ü Xarope Peitoral Composto |

illj
Maj

1 J_"*litao

ÇEarmaeia J§)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

BÍ1,F^SPíÍÍk ARUTQ
U Cabral L Cia

RUA * 
MAJOR FAGÜUDO 64*. 

'.

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
*pe 

Costa ferreira &peruia \)z 5tender & Cia pe ft Caetano da Silva
Bella Bahiana

Sympathia
Noemia

Olho
Lindes

Selectos
Luzos

HyghsLife
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

jm

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Purxh

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
iVulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerècem ao
sespeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua.
iidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A- :FOxtaleza,

iu (S. (Sabval Sc (5,
vi ki.

ivar
ruas—fVíüior Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "3Bivar
Noções de kríthmetica Pratim,\\\wtv&iâ com muitas gravuras

polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart. 2S000
Apontamentos de Arithmetica.'tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pelo dr Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart. 6$000

Todas estas ob^-as foram escriptas do accordo cota o program-
ma do Gymnafiio Naciona1 e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.' Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
\ vol. cor;* 5i?b00

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa í$000

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. 1$500

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas $100

Taboada Grande, ou pequenas uoções de Arithmetica $100
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, 

"br. 2$000

A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea
rá vol. br. 3$000

A -Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo
br. 2$000

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. J$000

Poezias completas, pelo dr, Manoel Segundo Wanderley br 2$000
Amor e Ciúme--drama—pelo dr. Manoel Segundo.VVander-

ley, br. 2$000
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Porhiguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 8SJ1000

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. ¦> 1$000

*@pande depôsiío de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

religião,
iuedioina.
direito o jurisprudência,
educação civica e moral,
litteratura, etc», etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios paia estudos das lin-
guas: poftüguezã, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, inaudolino, flauta, viola».,
clarineta e compêndios de soifeijos,

^APEIS" almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia.( seda
de cores e sortidas, algodão cores Bortidas, jornal irapresão, assétin»-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
EífYELOPPES: commerciaes, diplomata e offioio^Objeotos para Escri-

ptov'') e Ropprtiçõm Publicas, tintas, eto, eto
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POR

F. Randclpho X.
da Silva

Approvado pela Iispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-

m

M dos os »preparados até |L
^ hoje conhecidos contra:— W
x| Bronchites, fnfluenza e g*J) affecções pulmonares. $z

A efncacia d'es té po.-, ^
M derosò medicamento,cans §L
W titue o seu único reclav -gr

----• m
Jl xAcha^se.a venda na T^ua $£
M Senna J^adureiran. 85. ^

m INFORMAÇÕES
"á na Praça J. d'Alencar, 14

m

 ' il
| W»W* Preço . . . 2$ooo Éj

Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre-F.E?,^,

Português, tinto ou branco

Praça 11 Ferreira 1. '38
EMÍLIO SA'

Ta 60a dò de cedro
Tem emí deposito e está res

cebendo grande quantidade de
duziast vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
ÍJua MaJor F*cui\do UO 24—30

Vmas paridas
Nesta typographía inV
forma-se quem tem

-- excellentes vaccas de
leite/ para vender com crias
Short horn.

Vende-se;
Casas/ chácaras, si-

iíos e terrenos nestí» Capi-
ir com
Francisco Bezerril.

tal, a tratar com

Rscovas para deníes,
i»s melhores que Tem ao mer-

ca<lo Tende a
CASA MENESCAL,

¦¦'¦¦¦'


